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STF julga atos golpistas
Moraes votou por tornar réus mais 70 denunciados pelos ataques de 8 de janeiro
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Manifestantes invadiram o Congresso Nacional, o STF e o Planalto

O 
ministro Alexan-
dre de Moraes, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), vo-

tou ontem para tornar réus 
mais 70 bolsonaristas de-
nunciados por envolvimen-
to nos atos golpistas do dia 
8 de janeiro.

Entre os acusados, estão 
Maria de Fátima Mendonça 
Jacinto Souza, a Fátima de 
Tubarão, que ficou conheci-
da depois de ameaçar ‘pegar 
o Xandão’, o empresário José 
Paulo Alfonso Barros, que se 
pintava como indígena nos 
protestos, o policial federal 
aposentado Fernando Hono-
rato de Azevedo e o indígena 
José Acácio Serere Xavante, 
cuja prisão levou à tentativa 
de invasão da sede da Polícia 
Federal (PF) em Brasília.

Eles respondem por cri-
mes como associação crimi-

nosa armada, tentativa de 
abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, 
dano qualificado pela vio-
lência e grave ameaça com 
emprego de substância infla-
mável contra o patrimônio 
da União e com considerá-
vel prejuízo e deterioração 

de patrimônio tombado.
O julgamento ocorre no 

plenário virtual do tribunal. 
Nessa modalidade, os minis-
tros não se reúnem para deba-
ter os processos, apenas regis-
tram os votos na plataforma 
online. A votação fica aberta 
até a próxima sexta.

Esta é uma das últimas 

levas de denúncias em aná-
lise no STF. Até o momento, 
o tribunal aceitou 1.295 de-
núncias de um total de 1.390 
apresentadas pela Procura-
doria-Geral da República.

Os julgamentos das denún-
cias têm acontecido em bloco, 
semanalmente, em um esfor-
ço para oferecer uma resposta 
rápida aos ataques do dia 8 de 
janeiro. Os placares se repe-
tem: apenas os ministros An-
dré Mendonça e Kassio Nunes 
Marques vêm votando contra 
o recebimento das acusações.

O recebimento da denúncia 
dá início às ações penais. Com 
a abertura dos processos, os 
denunciados passam a réus e 
recebem um prazo para apre-
sentar suas defesas e provas. 
Uma condenação é passível de 
recurso no próprio STF.

Ex-presidente diz que detenção de 
Mauro Cid é para ‘forçar uma delação’

Bolsonaro comenta 
prisão de ex-ajudante
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Cid é investigado por tentar vender joias sem autorização da União

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) deu entrevista 
a um canal de apoiadores 
e afirmou que a prisão de 
seu ex-ajudante de ordens, 
o tenente-coronel Mauro 
Cid, tem a finalidade de 
forçar uma delação pre-
miada. A entrevista foi ao 
ar no domingo, mas não há 
informações sobre a data 
de gravação.

Na última sexta-feira, a 
Polícia Federal (PF) defla-
grou uma operação para 
apurar um esquema de des-
vio de joias presenteadas 
ao presidente da República 
pelo governo da Arábia Sau-
dita. Mauro Cid é investiga-
do por levar as joias para o 
exterior e tentar comerciali-
zar as peças, um kit de joias 
da marca de luxo Chopard, 
sem autorização da União.

De forma espontânea, o 

ex-presidente citou Mauro Cid, 
afirmando que possui dois au-
xiliares diretos presos por 90 
dias, e também “dois auxiliares 
indiretos, que estão na ativa, o 
(Mauro) Cid mais o Sargento 
(Luis Marcos) Reis, cuja puni-
ção — se forem culpados, po-
dem até ser, não sei — não seria 
passível dessa preventiva que 
estão sofrendo agora”.

Na sequência, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro disse que 
acredita que a prisão de seu 
ex-auxiliar é para atingi-lo: “O 
objetivo é sempre aquela his-
tória de uma delação premia-
da. Vai delatar o quê? E a outra 
(finalidade) é me atingir”. A 
defesa do ex-presidente já afir-
mou que irá oferecer o sigilo 
bancário de Bolsonaro como 
prova de que ele não possui 
envolvimento com o caso.

Chuvas provocam 24 mortes na Índia
Ao menos 24 pessoas morre-
ram, nove delas no colapso de 
um templo, e dezenas estão 
desaparecidas depois das for-
tes chuvas que provocaram 
inundações e deslizamentos 
de terra na região norte da Ín-
dia, anunciaram as autorida-
des na tarde de ontem.

As chuvas torrenciais ar-
rastaram veículos, destruí-
ram edifícios e pontes nos 

estados de Uttarakhand, 
onde pelo menos oito pessoas 
morreram desde sexta-feira, 
e Himachal Pradesh, o mais 
afetado, com 16 vítimas fatais 
nas últimas 24h, nove delas 
no desabamento de um tem-
plo na capital Shimla.

Embora inundações e des-
lizamentos de terra sejam 
frequentes durante a tempo-
rada de monções na Índia, os 

cientistas afirmam que a mu-
dança climática aumenta sua 
frequência e gravidade.

A monção é responsável 
por quase 80% das chuvas 
em um ano no sul da Ásia e 
é vital para a agricultura e o 
sustento de milhões de pes-
soas, mas também provoca 
muita destruição.

Com Estadão Conteúdo
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